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Crescimenlo populacional major que crescimento econômico gera 
miséria, desemprego, fome. 

No dia 28 de fevereiro de 1989, eu abordava cm o CORREIO 
BRAZILEENSE o probiema da Explosao Dernográfica. F terminava 
a.ssim; "Volto a afirmar: Se no inveslirmos agressiva, corajosa e 
rapidarnente nuin prograrna de rigido controle de natalidade para reduzi-la, 
nos próximos cinco anos, a urn por cento (ou menos), iremos assistir em 
futuro prOxirno a urna explosão de guerrilhas urbanas, a invasão de 
supermercados e residéncias, a cenas dantescas nas vias piThlicas, tudo 
praticado por wna horda ignocante, frninta, desouientada, vioenta". 

Trés anos e rneio forarn suficientes para que se confirmassem minhas 
antevisOes: saques, greves, assaltos, scquestros, atentados ao patrimônio 
pih]ico etc., etc., etc. 

A superpopulacão do rnundo tern sido analisada por numerosos 
sociOlogos, politicos e hornens de governo, embora, no Brasil, a sociedade, 
a igreja, Os governantes façam ouvidos moucos. 

No momento em que recebemos os mais destacados chefes de Estado 
para tratar dos problemas do meio ambiente, posso afirmar, sem receio de 
errar, que a devastacão das florestas, quc a poluicão de rios e mares, que o 
efeito estufa do diOxido de carhono na atmosfera, surge, em prirneirissimo 
lugar, a proliferaço desordenada da espécie humana, principalmenle - o 
que é mais grave - entre as familias de baixa renda e as nacOes mais 
pobres: é a proliferacao da pobreza. 

0 periOdico Times (2/1/89), sob o titulo "bocas demasiadas", 
adverte: "MultidOes estão ficando scm teto e scm comida" por causa da 
proliferacao desenfreada. E continua: "Nos palses em desenvolvimento, a 
taxa de crescimento demogrfico esá uhrapassando a capacidade das 
naçOes de prover as necessidades básicas: aliinentação e habitação". 

o principe Charles, em recente pronunciamento, coloca o controle da 
natalidade na agenda da Rio-92 e afirma: "A questão do crescimento 
populacional é o principal problerna do pianeta". Em resurno, declara 
textuahnente o prmncipe: "Nenhwn pals do Terceiro Mwido pode ter 
esperancas de prosperidade enquanto o crescimento de sua populacao 
ultrapassar seu prOprio desenvol vi mento econôm i co". 

o presidente do Banco Mundiai Barber Conabie, recornenda aos 
paises cm desenvolvirnento o "controle da natalidade" e Yann de 
L'Ecotais, no seu artigo "Morte de urn Continente', conclui: "0 



crescimenlo descnfreado da populaçâo liumana torna inviável sua pcópria 
existência". 

Helmut Schmidt aponta a superpopulação do mundo como a pior 
desgraça ecológica, opinião conoborada por Robert MeNarnara. 

A socióloga Janice Pearlman observa que "jA ficararn evidentes os 
fracassos das poilticas tradicionais para Iidai' corn grandes probleinas corno 
a economia informa', as favelas, os assentamentos e as migraçOes 
decorrentes do descontrolado crescirnento pop ulacional". 

Urn relatório do Banco Mundial pondcra: "miséria urbana, 
decorrente de migraçOes sucessivas e do descourrolado crescirnento 
populacional, será o problema econôrnico e politico mais explosivo do 
prOximo século". E continua: "Se a populaçâo cresce mais do que a 
econornia, cada novo ser hurnano e, pofenciairnente, urn iniserável". 

Drern Torchia, correspondente de A Foiha de S. Paulo cm Taipe, 
escreve: "SuperpopulacAo poe cidades a beira do caos". 

0 Jornal do Brasil (21/04/92) exibe a seguinte manchete: "Explosäo 
demográfica ameaca degradar o meio ambiente" e publica artigo de Marina 
Wodtke de que destacamos: "A explosào demográfica terá conseqüências 
catastrOficas, coin a irreversIvel degradacão do rneio ambiente. Esta 
constataço envolve muitos paises, entre os qua.is o Bra.sil, a India e a 
China, onde a pobreza e crescimento populacionai está causando total 
devastacão do rneio ambiente". 

Em 1 2/4/92, o Jornal do Brasil estampa: "EUA exigem esterilizacão 
de pobres". E detaiha: "Todos os paises em desenvolvirnento - inclusive o 
Brasil - devcrao adotar politicas de controle de natalidade, chegando ate a 
esterilizaçäo em massa para que sea eontida a degradacao da vida no 
planeta". 

Felipe de Abreu, em carta ao Jornal do Brasil, assirn se expressa: "0 
povo que trabaiha e paga impostos cada vez mais escorchantes está farto de 
ver a miséria se multiphear". 

o Globo, de 17/07/90, publica: "Concebida para ser urna cidade 
modelar, Brasilia está copiacido o pier cnodelo icnaginável de crescimento: 
a proliferacão de favelas". 

Em resumo: o aurnento desordenado da populaçao no Brasil coloca-
nos em 590  ingar em desenvoivirneuto (ver "Human Development Report", 
1992, publicação do UNDP), enquanto o Canada, corn a mesma cxtensão 
territorial e urn quinto da nossa populacao, figura entre Os pthneiros 
lugares. Essa proliferacäo da pobreza leva ao abandono dos menores nas 
ruas, ao aurnento da criminalidade, a major demanda de alimentos, escolas 
e servicos de saüde, a desvalorizaçâo da mão-de-obra, ao êxodo rural, ao 
esgotamento dos recursos naturais, ao aumento do consurno hidrico e 
poluiçao dos mananciais, as invasOes de propriedades, aos saques, a 
expansão das favelas. 



Para finalizar, pergunto: que providências tomarn a sociedade, a 
Igreja, o Governo para sustar essa produçâo ciclópica de miseráveis2 

Para não me ater apenas ao discurso, proponho: 
mediante milliares de agentes eornunitários de saüde, educar a 
popu1aço, de casa em casa, e orient-Ia sobre os diversos mét.odos 
anticoncepcionais, de modo que cada famIlia sO tenha o nñmero de 
flihos que possa sustentar; 
liberar a ligadura de trompas nos hospitais püblicos; 
conceder facilidades e prêrnios aos homens de baixa renda que se 
subirietam a vasectoinia; 
permitir que a muiher decida sobre o sen próprio corpo, facilitando-
ihe desfazer-se de urna gravidez indesejada; 
conceder o salário-farnulia sornente ate o Iiniite de dois filhos; 
localizar o pai das criancas e obrigã-lo a sustentá-las (ver artigo 229 
da ConstituicAo). 

Ou seguirnos urgenternente essas diretrizes ou i.remos continuar a 
assistir, em proporção geométrica, a proliferação da miséria, corn graves 
repercussOes sociais. 

Ernesto Silva 


